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Objetivo é 
articular os 
trabalhadores 
da indústria, 
integrando suas 
ações. “Não há 
saída sozinho”, 
diz o presidente 
do Sindicato e 
secretário-geral 
da CUT, Sérgio 
Nobre.

Reivindicações foram discutidas durante os dois
dias da Conferência Nacional de Negociação Coletiva

Metalúrgica, realizada pela CNM-CUT.
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Metalúrgicos
aprovam pauta de

Contrato Coletivo Nacional
Paulo de Souza

“Sempre quis ser metalúrgica”, afirma 
a técnica em química Elizabeth Batista 

Lopes, de 26 anos.
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Conheça a
primeira mulher
na produção da 

Rolls-Royce

Karmann-Ghia terá 
eleição de Cipa.

Clubes devem 
R$ 107 milhões à 
Prefeitura de SP

Tribuna esportiva

O São Paulo 
lidera com 33 

milhões, seguido 
por Corinthians 
e Palmeiras, R$ 
28 milhões cada, 
Juventus, R$ 10 

milhões, e Portuguesa, 
R$ 7 milhões.

O Brasil se classificou
em primeiro lugar no 
Grupo C da Copa do 
Mundo de futsal, na 
Tailândia, ao vencer 

Portugal por
3 a 1, ontem. Simi 
abriu o placar e se 

destacou na partida.

Para
prevenir

confusões caso
o Palmeiras

caia, uma cartilha
foi criada pela 
segurança do

clube ensinando
a evitar conflitos.

Emerson Sheik
(foto), contundido,

ainda não pode
formar dupla de

área com Guerrero, 
que Tite considera

a ideal para o
Mundial de

Clubes.

Neymar
não treinou
ontem, mas

está garantido
para o jogo diante
do Atlético-GO, 

sábado, pela
35.ª rodada do 
Brasileirão.

Fotos: Divulgação

Publicação diária do Sindicato
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Elizabeth é a primeira mulher 
na produção da Rolls-Royce

Com apenas 26 
anos, a técnica em quí-
mica Elizabeth Batis-
ta Lopes é a primeira 
mulher a ser contrata-
da para trabalhar na 
área de produção na 
Rolls-Royce, em São 
Bernardo. Antes de sua 
chegada, em maio des-
te ano, as contratações 
femininas eram para as 
áreas administrativas. 

Elizabeth conta que 
estuda química e me-
talurgia desde 17 anos, 
sempre pensando em fa-
zer carreira nessas áreas, 
e já tem seis anos de ex-
periência em empresas 
da base. Antes trabalhou 
na Continental Parafu-
sos, em Diadema.

“Cheguei ao ABC 
muito nova, vinda do 
interior de Minas, e 
logo percebi que es-
sas duas áreas tinham 
muitas oportunidades 
de trabalho”, recordou. 
“Resolvi aproveitar”.

Logo fez cursos de 
laboratorista industrial 
na ETE Lauro Gomes e 
se formou em química 
na Faculdade São Ber-
nardo. Ainda hoje ela 
estuda. Sai da fábrica e 
vai direto para o curso 
Técnico em Metalurgia 
no Centro Educacio-
nal Fundação Salvador 
Arena. 

Atrasos no
IPTU e ISS são as 
principais causas 
da dívida de R$ 

107 milhões que os 
principais clubes da 

Capital têm
com a Prefeitura

de São Paulo.

Publicidade

Publicidade

Fotos: Raquel Camargo

Sonho
A dedicação ao 

trabalho e aos estudos 
tomou todo o tempo 
de Elizabeth. “Primeiro 
quero terminar o curso 
técnico. Só depois pen-
sar em sair, em ver uma 
novela”, revelou.

Solteira, elogiou 
o  compor tamento 
dos companheiros na 
Rolls-Royce por serem 
respeitosos e profis-
sionais. “Não recebi 
nenhuma cantada. E 
também não dou aber-
tura pra isso”, disse, 
aos risos. Feliz com a 
oportunidade na em-
presa, Elizabeth deixou 
a receita para as mulhe-
res que desejam seguir 
o mesmo caminho.

“Acredite em seu 
sonho, tenha foco, seja 
honesta e busque isso. 
Não há diferença entre 
homens e mulheres 
quando se trata do que 
você deseja”, concluiu.

Trabalhadoras
competentes
“Esperamos que 

ela seja a primeira de 
várias mulheres na pro-
dução”, afirmou Rogé-
rio Fernandes, o Roge-
rinho, coordenador do 
CSE na empresa. 

Segundo ele, a con-

tratação de companhei-
ras pela Rolls-Royce é 
uma antiga pauta dos tra-
balhadores. “Sempre que 
questionamos a empresa 
a respeito do assunto, ela 
respondia que tinha di-
ficuldades de encontrar 
profissionais qualifica-
das”, relembrou.

 “Acredito que 
com o exemplo de Eli-
zabeth a Rolls-Royce 
vai mudar de opinião 
e abrir as portas a mui-
tas trabalhadoras com-
petentes, a quem falta 
apenas uma oportuni-
dade de mostrar seu 
valor”, afirmou.

“Acredite em seu 
sonho, tenha foco, 
seja honesta e busque 
isso”, aconselha



NOTAS E 
RECADOS

Cuidado!
Os acidentes 
provocados por 
animais peçonhentos 
cresceram 157%
nos últimos 10
anos, causando
239 mortes.

Parabéns! 
Dilma interrompeu 
discurso durante 
Conferência 
Anticorrupção
para cumprimentar 
Barack Obama
pela reeleição
nos EUA.

Crimes online
Ataques de 
cibercriminosos
a empresas
de diferentes
países provocaram 
perdas de
R$ 4 bilhões
nos últimos
dezoito meses.

Recorde
Depósitos em 
caderneta de 
poupança em 
outubro superaram 
os saques em R$ 
3,24 bilhões, o maior 
valor registrado
para o mês.

Por que
As principais 
causas são as 
chuvas no final 
de ano, somadas 
ao desequilíbrio 
ecológico,
que desalojam
os animais 
entocados.

Fotos: Divulgação
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Conferência aprova pauta para 
convenção coletiva nacional

Representantes 
dos sindicatos meta-
lúrgicos filiados à CUT 
em todo o Brasil apro-
varam ontem pauta 
de reivindicações do 
Contrato Coletivo Na-
cional de Trabalho pa-
ra a categoria, que será 
negociado a partir das 
campanhas salariais no 
ano que vem.

As reivindicações 
foram discutidas du-
rante os dois dias da 
Conferência Nacional 
de Negociação Cole-
tiva Metalúrgica, reali-
zada na sede da Confe-
deração Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT 
(CNM-CUT), em São 
Bernardo, com a pre-
sença de 180 dirigen-
tes sindicais de todo 
o País, representando 
cerca de 1 milhão de 
trabalhadores.

Segundo o secre-
tário-geral da CNM-
-CUT e metalúrgico na 
Ford em São Bernardo, 
João Cayres, os deba-
tes com os companhei-
ros de outros Estados 

P a r a  V a l t e r 
Custódio Ferreira, 
cunhado da compa-
nheira Maria Apare-
cida Moreira Dias da 
Silva, trabalhadora 
no setor de injetora 
na Kostal. Hospital 
Mario Covas, Rua 
Dr. Henrique Cal-
derazzo, 321, Santo 
André (em frente 
ao Shopping ABC). 
Fone 2829-5162. De 
segunda a sábado, 
das 8h às 13h.

E para Maria 
José Gomes da Sil-
va, prima da com-
panheira Solange 
Sales, trabalhadora 
no setor de qualida-
de na Dura. 

No mesmo en-
dereço acima.

“A maturidade demonstrada pelos companheiros 
nos debates foi fundamental”, afirma João Cayres

Paulo de Souza

Eleição de Cipa
na Karmann-Ghia

Dia 13 de no-
vembro, terça-feira da 
próxima semana, os 
trabalhadores na Kar-
mann-Ghia, em São 
Bernardo, escolhem sua 
nova Cipa.Vote nos can-
didatos apoiados pelo 
Sindicato, que estão 
comprometidos com 
melhores condições de 
trabalho e saúde.

N ã o  v o t e  e m 
quem pensa apenas na 
própria estabilidade.

Vote em José Pól-
vora dos Santos, o Pól-
vora, Setor de Qualida-
de, nº 3; Hamilton José 
Militão, o Zeca, Setor 
de Modelação, nº 5; Wi-
liam Dutra de Souza, o 
Coquinho, CS1, nº 6; 
Josué de Araújo Silva 
Quintes, o Mano, Es-
tamparia, nº 8; Rodrigo 
Matiazo, o Tiririca, Es-
tamparia, nº 9; Adriano 
Miranda Lopes, o Dri, 

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Suplemento alimentar
Com uso frequente entre pes-

soas de todas as idades, os su-
plementos alimentares, na sua 
grande maioria, não têm nenhu-
ma eficácia e nenhum benefício. 
Ainda assim, ganham cada vez 
mais consumidores e são motivo 
de muitas preocupações para as 
autoridades de saúde.

Apesar de prometerem mais 
energia, rápida recuperação mus-
cular após o esforço, melhora do 
metabolismo celular, aumento 
da musculatura e redução da 
gordura corporal, na prática esses 
suplementos, quando ingeridos 
nas doses recomendadas, não 
produzem os efeitos prometidos 
e quando ingeridos em doses 
maiores causam sobrecargas para 
o fígado e rins, hipertensão, risco 

cardíaco e cerebral.
A ANVISA – Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária, proibiu a 
comercialização e importação dos 
medicamentos que contenham a 
substância DMAA (dimetylamyla-
mine) que, além dos problemas 
citados, atua no sistema nervoso 
e causa dependência. 

Proibiu, pelos mesmos moti-
vos, a importação para consumo 
pessoal de suplementos que con-
tenham o Jack3D e o Lipo-6 Black.

É preciso deixar claro que 
uma alimentação balanceada 
e adequada à atividade física é 
suficiente para garantir a saúde 
e o desenvolvimento atlético. 
Que qualquer medicamento tem 
efeitos colaterais. Informe-se so-
bre isso.

SAÚDE

Setor de Qualidade, nº 
10; Marcelo Sierra Cisi, 
o Marcelinho, Manu-
tenção, nº 11; Flávio 
Gonçalves Ferreira, o 
Negão, Estamparia, nº 
12; Afonso Maciel Pe-
reira, o Negrão, Logísti-
ca, nº 13; Marcos Ama-
ro Garrido, o Mela, 
Usinagem, nº 14; João 
Paulo de Silva, o Pauli-
nho, Estamparia, nº 16; 
Joel José do Carmo, o 
Chassi de Frango, Lo-
gística, nº 17; Fabrício 
Sidney Peres, o Blig, 
Solda Volks, nº 19; Wi-
liam Marcelo Ferreira 
Risso, o Bunda Branca, 
Setor de Qualidade, nº 
21; Laerto de Carvalho 
Bastos, o Zé Bonitinho, 
Logística, nº 23; Jair 
Alves Cruz, o Bolinha, 
Ferramentaria, nº 24; 
Gilberto Elias Nobes, 
o Careca, Solda Volks, 
nº 25.

foi importante para se 
conhecer realidades 
diferentes nos locais 
de trabalho.

“Existem lugares 
em que os companhei-
ros têm turno fixo de 
trabalho e em outros 
o turno é ininterrupto, 
como nas empresas 
siderúrgicas”, explicou.

Respeito
às diferenças
João Cayres ex-

plicou que o resultado 
final da pauta respei-
tou as diferenças que 
existem em cada região 
brasileira. “A maturida-
de demonstrada pelos 
companheiros nos de-
bates foi fundamental 
para que se chegasse a 
um consenso”, afirmou.

Fo i  e l aborado 
também um documen-
to que será entregue 
ao ministro-chefe da 
Secretaria Geral da Pre-

sidência da Repúbli-
ca, Gilberto Carvalho, 
solicitando a inclusão 
do Contrato Coletivo 
Nacional nas discus-
sões do governo fede-
ral sobre políticas para 
a indústria do País.

Até o encerra-
mento desta edição 
da Tribuna os debates 
prosseguiam. O resul-
tado será publicado 
nas próximas edições 
do jornal.
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Andris Bovo

“Não há saída sozinho”,
afirma Sérgio Nobre

A partir de hoje, 
trabalhadores de todos 
os ramos da indústria 
estarão reunidos em 
São Paulo, no Encontro 
Nacional do Macrosse-
tor Indústria, promo-
vido pela CUT, para 
debater em conjunto o 
fortalecimento do setor.

“Nosso objetivo 
é articular os trabalha-
dores da indústria da 
alimentação, do ves-
tuário, da construção, 
metalúrgicos, químicos 
e petroleiros, integran-
do suas ações. Não há 
saída sozinho”, disse o 
presidente do Sindica-
to e secretário-geral da 
CUT, Sérgio Nobre, 
um dos organizadores 

“Queremos a modernização das relações de trabalho, 
com respeito aos direitos dos trabalhadores”

Objetivos do
Encontro Nacional

Programação do 
Encontro Nacional do 
Macrossetor Indústria 

Hoje na

19h 19h30*

Acesse: tvt.org.br
Energia. País joga 
luz nas tarifas 
sombrias.

*Programação sujeita à alteração

A TVT tem agora um número gratuito
para contato com o telespectador.

Ligue 0800-6044-888.

Hoje – 9h
Abertura Política

Mesa 1 – 9h30 às 12h 
Crise econômica mundial e a indústria brasileira.
• Antônio Prado – Secretário Executivo Adjunto da CEPAL
• Emerson Casali – Gerente Executivo de Relações do Trabalho (CNI)
• Sérgio Nobre 
• Mediador: Paulo Henrique Amorim

Mesa 2 – 14h – 17h 
Política Industrial
• Otávio Silva Camargo – Chefe de Gabinete da ABDI
• Professor Antonio Carlos Diegues – UFSCAR-SP
• Lucineide Varjão – Coordenadora Geral da CNQ
• Coordenação de mesa: CNTV

Mesa 3 – 17h –18h
Projeção de cenários em relação ao desenvolvimento
industrial do Brasil

Sexta-feira (9) 
• 9h – 12h – Trabalhos em grupo
• 14h – 18h – Desenvolvimento da indústria e organização
                       dos ramos da CUT
• Kemal Özkan – Secretário-Geral Adjunto do IndustriALL 
• Coordenação: João Felício, Secretário de
                           Relações Internacionais da CUT

Sábado (10)
• 9h – 13h – Organização do Macrossetor e Agenda Nacional
                    Apresentação da proposta de organização e de           
          funcionamento do Macrossetor Indústria.
• Apresentação dos temas/questões que devem compor a agenda 
nacional e regional do Macrossetor.
• Debate e encaminhamentos finais.

do evento. 
Para ele, é preciso 

identificar os desafios 
que os sindicatos da 
CUT nos ramos da in-
dústria enfrentam no 
plano nacional e regio-
nal, com destaque para 
emprego, relações de 
trabalho, organização e 
representação sindical.

“O Encontro for-
talecerá nossa unidade 
para garantir conquis-
tas e ampliar avanços 
que se traduzam em 
melhoria das condi-
ções de vida e traba-
lho”, defendeu. 

“Queremos a mo-
dernização das rela-
ções de trabalho, com 
respeito aos direitos 

dos trabalhadores e 
suas organizações. É 
inconcebível que ain-
da tenhamos que con-
viver com condições 
de trabalho análogas 
à escravidão”, criticou 
Sérgio Nobre.

Crise internacional
Um dos temas em 

debate durante o En-
contro do Macrossetor 
Indústria é a crise eco-
nômica mundial, que 
afeta principalmente 
países da Europa e Es-
tados Unidos, e os seus 
reflexos no Brasil. 

“Temos que apro-
fundar essa discussão 
e suas implicações para 
a indústria instalada no 

País”, afirmou o diri-
gente. Por isso, ele acre-
dita que a participação 
dos trabalhadores em 
esferas decisivas de po-
líticas para a indústria 
é essencial.  

“O governo fede-
ral mostrou que aceita 
o diálogo quando aten-
deu as reivindicações 
dos metalúrgicos no 
novo Regime Automo-
tivo, o Inovar-Auto”, 
destacou Sérgio Nobre. 

“Temos que elabo-
rar outras políticas co-
mo esta, para conseguir 
influenciar outros seto-
res da indústria com a 
visão dos trabalhado-
res”, concluiu o presi-
dente do Sindicato. 

1

4

2
3

5

Aprofundar a reflexão sobre os rumos da indústria no Brasil, a partir
de uma visão mais geral da crise econômica mundial, da dinâmica 
da economia brasileira e de sua inserção nos processos produtivos 
no âmbito regional e global.

Identificar os principais desafios que os sindicatos da CUT dos 
ramos da indústria enfrentam no plano nacional e regional, com 
destaque para emprego, relações de trabalho, organização e 
representação sindical.

Analisar o atual papel do Estado no processo de estruturação
da indústria brasileira.

Avaliar o impacto desses processos no desenvolvimento da 
indústria nas diferentes regiões do País.

Definir a política de organização e de ação da CUT
para o Macrossetor da Indústria.


